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DEBATE ABRE 

PORTAS PARA O 
SÉCULO XXI

O Canada esta mu- 
dando de cara. Toda a po- 
pulaçâo foi chamada a 
escolher urn novo modelo 
para o pais. E opta-se por 
uma sociedade onde os po- 
vos autôctones sejam autô- 
no mos e vivam em maior 
equilfbrio com seus irmâos 
canadenses. A Constitui- 
çâo do Canada sendo refor- 
mada e abrindo as portas 
para o século XXI.

OCANAPA 
VIVE O INICIO y 

DE UMA 
NOVA ERA
Uma nova realidade esta se 

abrindo para os povos autôctones do 
Canada. La do a lado com o Governo 
Federal, Indios, Inuit e Metis buscam 
formulas que permitam uma maior in- 
dependência para os indfgenas e 
maior equilfbrio social para todo o 
pafs. Uma nova era se abre para os 
canadenses.

A ARTE QUE 
VEIO DO FRIO 

NA RIO-92
“Minha terra é mi- 

nha vida”, dizem os Inuit. 
E dessa terra fazem sua 
arte. A exposiçâo “Masters 
of the Artic-Mestres do 
Ârtico” trarâ o frio e deli- 
cado talento dos povos que 
vieram do Polo Norte para 
mostrar aomundo, durante 
a Rio-92, a realidade da- 
queles que amam sua terra 
e fazem delà motivo de ins- 
piraçâo.
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EDITORIAL
*

William L. Clarke 
Embaixador 

m pleno processo de 
reforma constitucional, 

nosso pais atravessa, 
atualmente, um période 
extremamente importante 
de sua histôria. De fato, nâo 
hâ discussâo mais acalorada, 
mais emotiva e delicada do 
que a renegociaçâo do 
contrato que une os 
cidadâos e as instituiçôes de 
um mesmo pais. Mas esta é 
também uma ocasiâo 
privilegiada para adaptar 
esse novo contrato às 
realidades de um pais que 
festeja, esse ano, os 125 
anos da formaçâo de sua 
confederaçâo. Esta é uma 
ocasiâo unica para reparar
os erros do pass ado 
modificar situaçôes que, apropriadas no 
passado, sâo inaceitâveis no presente. E é um 
dever das autoridades canadenses atuais, 
respaldadas pela populaçâo, de redéfinir as 
novas bases, novas relaçôes sadias e 
equilibradas entre os diferentes segmentes da 
sociedade canadense.

No centra deste importante debate 
constitucional surge um grande desafio: a 
questâo autôctone; o lugar das “Primeiras 
Naçôes” na vida de nosso pais. Afinal, foram as 
naçôes autôctones da América que acolheram 
os primeiras imigrantes e, juntos, apesar de 
aigu ns conflitos, todos contribuiram à sua 
maneira no desenvolvimento do que hoje 
somos. Acredito, pessoalmente, que chegou a 
hora para que nos, canadenses, reconheçamos 
a importâneia das contribuiçôes desses povos, 
tâo ricos em histôria e cultura, parceiros mais 
do que nunca do futuro do Canada.

Hoje em dia, os autôctones canadenses 
gerem, cada vez mais, seus prôprios interesses. 
Eles participam ativamente da gestâo de 
programas governamentais que objetivam a 
melhoria de sua condiçâo de vida e da 
preservaçâo de suas culturas ancestrais. Uma 
Comissâo Real foi formada em setembro de 
1991 para estudar a situaçâo sôcio-econômica e 
cultural dos povos autôctones do Canada e 
apresentar recomendaçôes précisas ao

Governo Federal. Esta 
comissâo é presidida pelo 
Sr. George Erasmus, antigo 
chefe nacional da 
Assembléia das Primeiras 
Naçôes, principal 
organisme de 
representaçâo dos grupos 
indigenas de todo o pais. 
Embora a situaçâo dos 
povos indigenas tenha 
conhecido significativas 
melhoras nos ültimos anos, 
é indispensâvel que ela 
continue a evoluir. Os 
tempos mudam e as 
mentalidades evoluem. 
Somente essas mudanças 
possibilitarâo a 
concretizaçâo, entre 
autôctones e canadenses,
de uma relaçâo baseada na 

dignidade, no respeito mutuo e na 
independência econômica. Nesse contexto, as 
proposiçôes constitucionais que o governo 
canadense acaba de apresentar à populaçâo 
visam, exatamente, fortificar os laços de uma 
sociedade mais justa e igualitâria onde cada um 
tenha seu lugar. Pois sem esse lugar no seio da 
grande familia canadense, torna-se impossivel 
para o individuo, independente de sua origem, 
contribuir corn o melhor de si mesmo na 
construçâo de nosso grande pais.

É nesse contexto, portante, que 
consagramos aqui um numéro complete à 
discussâo da situaçâo dos autôctones 
canadenses. O Canada e o Brasil compartilham, 
assim, desse traço suplementar de suas 
respectivas identidades. Vejo na importâneia 
dispensada ao reconhecimento dos povos 
autôctones as bases de uma cooperaçâo 
crescente. Além disso, penso que os autôctones 
do Canada têm muito a compartilhar corn os 
autôctones brasileiros, da mesma forma que as 
experiências dos povos indigenas brasileiros 
merecem mesma atençâo dos autôctones 
canadenses. De uma forma mais abrangente, 
acredito, igualmente, que esse intercâmbio seja 
benéfico para ambos os povos em seu conjunto. 
Nos lhes apresentamos aqui uma introduçâo, 
talvez um primeiro contato corn as “Primeiras 
Naçôes" do Canada numa râpida abordagem de 
sua histôria, sua cultura e dos intereâmbios jâ 
existentes corn seus irmâos brasileiros.

:j ‘J tà^ >. I
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A AUTONOMIA JA E UMA 

REALIDADE
O mapa do Canadâ, a segun- 

da maior naçâo doplaneta em super- 
ffcie, estâ sendo redesenhado com a 
criaçâo da réserva autônoma de Nu
navut no norte do pals. Em lingua 
Inuit, Nunavut, que signified “Terra 
do Povo”, irâ abranger um territôrio 
de 1,976 milhâo de quilômetros qua- 
drados. Pelo acordo assinado pelas 
autoridades canadenses e litières 
Inuit a nova réserva benefitiarâ 17 
mil indivfduos e abrangera 20% de 
todo o territôrio do pals. Comparati- 
vamente, a réserva Ianomami criada 
pelo governo brasileiro na fronteira 
corn a Venezuela abrange pouco 
mais de 1% do territôrio national.

Pelo acordo, os Inuit terâo o 
direito de governar e explorer tudo o 
que for produzido em um sexto de 
todo o territôrio Nunavu t. No restan
te da réserva, a comunidade receberâ 
5% dos lucros da exploraçâo de ri-

CARTA AO LEITOR
O atual numéro da “Canadâ 

Hoje” traz um dos assuntos que susci- 
tam os majores debates por todo o pla- 
neta: a questâo dos povos indfgenas. 
Durante séculos eles estiveram, nas 
mais diversas partes do mundo, a rebo- 
que da histôria oficial. Aculturados, ti- 
veram se us valores tradicionais avilta- 
dos. Tutelados, perderam o direito 
sobre terras ancestrais. Mas a recente 
preocupaçâo corn o meio ambiente, 
por parte das naçôes desenvolvidas e 
em aesenvolvimento, trouxe a proble- 
mâtica indfgena de voila para o centra 
das atençôes. Eles voltam a ser respei- 
tados como povos corn direito a sua 
prôpria cultura, sua tradiçâo e suas ter
ras e donos de grande experiência e 
conhecimento na gestâo do meio am
biente, um trabalho contfnuo de desen- 
volvimento sustentado.

A experiência canadense é um 
exemple intéressante nesse contexto. 
O prôprio nome do pals, Canadâ, uma 
paiavra de origem indfgena que signifi
ed cidade ou lugarejo, e um exemple da 
influência dos povos aborigènes na for- 
maçâo do pafs. Atualmente, esses po
vos voltam a ocupar um lugar de desta- 
que dentro da sociedade canadense 
graças a um processo de conscientiza- 
çâo e lutas e a sensibilidade das autori
dades canadenses. Historicamente li- 
gados a suas terras, eles estâo 
reconquistando o direito legal de exis- 
tirem enquanto povos independentes, 
membros de uma grande naçâo, e res- 
peitados por suas diferenças.

O trabalho que as autoridades 
vêm realizando juntoa seusabongenes 
é um modelo que todos os cidadâos 
estâo escolhendo para entrar no século 
XXL Novas relaçôes caracterizadas 
pelo respeito mütuo, estâo sendo cria- 
das no Canadâ. E boa parte do que vem 
ocorrendo no pafs sera abordaao nesta 
ediçâo. Tendo como pano de fundo o 
debate em torno da reforma de lei 
maior do pafs, sua constituiçâo, vamos 
conhecer um pouco dos povos indfge
nas canadenses, sua histôria e o cami- 
nho que percor reram a té aqui além das 
possibilidades reservadas para o futu- 
ro.

A nâo utilizaçâo da paiavra esqui- 
mô, nessa ediçâo é conseqüência do 
respeito que consagramosa esse ances
tral que a considéra pejorativa.

quezas naturels. O Governo do Ca
nadâ se comprometeu, ainda, a pagar uma 
indenizaçâo de um bilhâo de dôlares canaden
ses ao longo dos prôtdmos 14 anos. Em traça, 
os Inuit desistirâo de todas as açôes legais 
movidas por grupos indfgenas contra o gover
no canadense por motivos territoriais.

A comunidade Inuit confirmarâ as 
fronteiras de Nunavut através de um plebisci- 
to. Aetapa segu inte serâ a aprovaçâo do acor-

Os povos indfgenas do Canadâ vâo in- 
vadir o Rio de Janeiro em maio. Mas eles 
nâo vêm em missâo de guerra. Chegam ao 
Brasil através da mostra de vfdeos “Pri- 
meiras Naçôes: Uma Longa Caminhada 
pelo Gelo” que serâ exibida no Centro 
Cultural do Banco do Brasil entre os dias 
19 e 24 de maio. Eles mostrarâo um pouco 
de sua histôria e dos desafios que enfren-

do pelo Parlamento canadense. Segundo o 
Ministro de Assuntos Indfgenas e do Norte 
Canadense, Thomas Siddon, o acordo “é uma 
nova parceria entre os Inuit do leste ârtico e o 
povo canadense”. As autoridades canadenses 
acreditam que com o fïm das pendências jurf- 
dicas, que criavam obstâculos para um bom 
entendimento corn os povos indfgenas, uma 
nova era de diâlogo serâ estabelecida entre 
ambas as partes.

ta ram desde que eram denominados as 
“Primeiras Naçôes” do Canadâ. Paralela à 
realizaçâo do “Parlamento dos Povos Indf
genas” que trarâ a capital carioca repré
sentantes aborigènes de todo o mundo, a 
mostra de vfdeos contarâ corn a presença 
daqueles que estarâo na tela. Présentés na 
platéia, tornarâo o debate mais rico e es- 
clarecedor.
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A CONSCIENCIA QUE LEVA A COOPERAÇAO
Os indfgenas canadenses representam 

hoje pouco mais de 1,8% de toda a popula
çâo do pafs. Esse numéro ainda é pequeno se 
forem considerados dados histôricos que de- 
monstram a existência de grandes naçôes in
dfgenas no passado quando eles formavam as 
“Primeiras Naçôes” do Canadâ. Mas dados 
alentadores começam a delinear uma nova 
realidade. As taxas de crescimento que vêm 
sendo registradas por essa populaçâo de- 
monstra que o numéro de habitantes estâ 
crescendo em nfveis mais elevados do que os 
do restante dos canadenses. Se entre 1.981 e 
1.984 essa taxa se situava em 3%, quatro 
anos mais tarde ela jâ atingia 7,1% . As esti
matives prevêem que até o ano 2001 os po- 
vos indfgenas do Canadâ representarâo 2,1% 
da populaçâo do pais.

Essa virada histôrica é um reflexo do 
engajamento polftico que tem caracterizado 
as açôes dos povos indfgenas canadenses, 
conscientes de seus direitos e ansiosos pelo 
reconhecimento dos mesmos. Atualmente 
no Canadâ existem mais de 2.300 réservas 
indfgenas que ocupam uma ârea superior a 
10 mil quilometros quadrados, uma superfi
cie quase tâo vasta quanto a que ocupa a 
Bélgica. 60% dos indfgenas registrados junto 
ao Ministério de Assuntos Indfgenas e do 
Noroeste Canadense - o correspondente ca- 
nadense da FU N AI - vivem dentro de âreas 
de réservas. Esses povos estâo conhecendo 
um processo dinâmico de resgate cultural. 
Estâo demonstrando, através de suas açôes, 
o orgulho de serem indfgenas, algo anterior 
à cioadania canadense dentro de seu proces
so histôrico.

Os registres do Ministério de Assun
tos Indfgenas e do Norte Canadense contam 
corn 505 mil fndios inscrites, 30 mil Inuit e 
157 mil Metis. Entre os fndios sâo conheci- 
dos atualmente 600 grupos compostes em 
média por 700 indivfduos cada um. No que 
se référé a cultura, o territôrio canadense 
abriga seis regiôes cul tu rais distintas espa- 
lhadas por todo o pafs. Jâ os Inuit, que falam 
a lfngua que leva o mesmo 
nome, concentram-se na re- 
giâo Norte do pafs, na ârea 
dos territories do Noroeste,
Norte do Labrador e No
roeste do Quebec. Os Me
tis, descendentes, dos colo- 
nizadores europeus e fndios 
também sâo reconhecidos e 
têm status especial.

Grande parte dessa 
populaçâo fala a lfngua 
Meshif.

(

destinados pelo Governo Federal.
Na ârea de educaçâo, a integraçâodas 

lfnguas, culturas e da tradiçôes indfgenas aos 
programas escolares é um dos principals fa- 
tores do melhor desempenho registrado por 
membros das comunidades nesse perfodo. 
No final de 1990, o numéro de indfgenas corn 
acesso a estudos técnicos e superior atingia 
mais de 18 mil indivfduos contra pou cas cen- 
tenas no infeio dos anos 60. Um crédite su- 
plementar para atender a pedidos de boisas, 
no valor de 320 milhôes de dôlares canaden
ses estâ previsto para os prôximos cinco 
anos, emborajâ estivessem alocados pelo go
verno 1,1 bilhâo de dôlares canadenses para 
a ârea de educaçâo em gérai. Trezentas es- 
colas localizadas dentro das réservas passa- 
ram nos ültimos anos a serem geridas direta- 
mente pelas comunidades, atendendo a 40% 
de todos os membros em idade escolar.

No campo da saüde pûblica, a garan- 
tia de acesso de todos os indfgenas à assistên- 
cia médico-dentâria gratuita se traduziu em 
um aumento da expectativa de vida dos 
membros das comunidades. Embora ainda 
inferior a média nacional canadense de 73 
anos para homens e 79,7 anos para mulheres, 
entre os anos de 1978 e 1985 os indfgenas 
passaram a viver mais. Para os homens indf
genas essa taxa passou de 61,6 para 64,9 anos 
e de 68,9 para 72,8 anos para mulheres. A 
prevençâo e o tratamento de doenças infec- 
ciosas traduziram-se numa melhoria da qua
lidade de vida desses povos.

N um trabalho conj ugado, as au torida- 
des canadenses realizam investimentos na 
ârea de infra-estrutura, como abastecimento 
de âgua e esgotos, Em março de 1991 foram 
destinados 275 milhôes de dôlares canaden
ses para esses projet os. Sua administraçâo 
também vem sendo gradativamente transfe- 
rida para os prôprios indfgenas.

Embora os nfveis de 
escolaridade, habitaçâo, ex
pectativa de vida e condi- 
çôes sanitârias ainda este- 
jam aquém daqueles 
registrados para a popula
çâo canadense em gérai, 
melhoras significativas fo
ram constatadas ao longo 
das ultimas décadas. Sobre- 
tudo a partir da dé cada de 
60 quando as comunidades 
começaram a assumir a res- 
ponsabilidade pela adminis
traçâo de diverses progra
mas e serviços a elas

DESENVOLVIMENTO DOS POVOS INDIGENAS
A nova fase de desen- 

volvimento dos povos indfge
nas node ser constatada atra
vés de numerosos programas e 
iniciativas do Governo Federal 
canadense a eles destinados. 
Abandonadas as tendas do pas
sado, feitas corn couro de ani
mais, os indfgenas canadenses 
vivem hoje considerâveis me
lhoras na ârea de habitaçâo. 
Anualmente, 93 milhôes de dô
lares canadenses sâo destina
dos para subvençâo de progra
mas habitacionais. Cerca de 
30% das residências localiza
das dentro de réservas foram 
construfdas nos ültimos seis 
anos. Foram erguidas 2.400 
novas casas, e realizados très 
mil projetos de renovaçâo de 
residências nas réservas atra
vés de dotaçôes repassadas di- 
retamente aos grupos. Esse 
subsfdio permitiu a reintegra- 
çâo de grande numéro de indf
genas que até entâo permane-

ciam à margem do reconheci
mento legal pelo governo do 
Canadâ. Essa reintegraeâo 
aconteceu graças a modifica- 
çôes realizadas na “Lei dos Po
vos Indfgenas” através de um 
projeto de lei que aboliu discri- 
minaçûes histôricas.

Aadoçâode umprogra- 
ma denominado Estratégia 
Canadense para o Desenvol- 
vimento Econômico dos Povos 
Indfgenas (SCDEA), anuncia- 
do em julho de 1989, destinou 
1,5 bilhâo de dôlares canaden
ses as programas que incenti- 
vam uma maior autonomia 
econômica dos indfgenas. Es.sa 
iniciativa estâ permitindo a In
dies e Inuit assumirem inte- 
gralmente a direçâo de seus 
prôprios programas econômi- 
cos em todas as suas e tapas, 
além de proporcionar uma 
crescente independência eco
nômica.

No infeio dos anos 60 as 
poucas atividades economica- 
mente rentâveis desses povos 
se limitavam a exploraçôes 
agrfcolas familiarese pequenos 
negôcios. Atualmente sâo re
gistradas mais de 60 mil empre- 
sas indfgenas, a maior parte si- 
tuada dentro das réservas. O 
auxflio foi oferecido em todos 
os setores, desde o financia- 
mento de atividades de explo- 
raçâo econômica até serviços 
de consulta a ajuda jurfdica. 
Foi adotada, ainda, uma estra
tégia de emprego e de forma- 
çâo profissional que recebeu 
uma dotaçâo de 200 milhôes de 
dôlares canadenses. Uma aju
da econômica destinada exclu- 
sivamente às mulheres, no va
lor de 840 mil dôlares canaden
ses, reconheceu a importâneia 
da mulher indfgena dentro das 
comunidades.
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O governo do Canada vem 
dando ao mundo um grande exem
ple com a escolha do modelo que 
ira caracterizar sua sociedade no 
século XXI. Através de um amplo 
processo de reforma constitutio
nal, em curso no pais, esta sendo 
discutida a concessâo de autonomia 
politica aos povos autôctones cana- 
denses e o estabelecimento de no
vas relaçôes entre todos os 
cidadâos que compôem a socieda
de. Um retorno a uma situaçâo exis- 
tente antes da promulgaçâo da 
primeira Constituiçâo do pais, que 
data de 1867, quando os povos in- 
digenas, hoje conhecidos como as 
“Primeiras Naçôes”, desfrutavam 
da liberdade de defini rem se us prô- 
prios destinos. Uma nova leitura de 
antigas paginas da histôria. Essa re
forma ainda deverâ se apreciada 
pelo Parlamento do Canada mas 
desdejâ abre as portas de um futuro 
promissor, onde a solidariedade e a 
convivência harmoniosa deverâo 
substituir o atual modelo de rela- 
cionamento entre as partes.

Todo esse processo prevê, no 
seu bojo, a revisâo ou mesmo a re- 
vogaçâo da primeira “Lei dos Povos 
Indigenas”, de 1876, que atribuiu 
plenos poderes ao governo consti- 
tuido sobre a vida e as terras indi
genas. Até a metade do século XX, 
esse documento legal serviu, prin- 
cipalmente, para manier os povos 
autôctones sob a tutela governa- 
mental. O primeiro passo em dire- 
çâo à mudanças significativas, no 
entanto, sô foram concretizadas a 
partir do final da década de 60 corn 
a publicaçâo do Livro Branco que 
pretendia favorecer a participaçâo 
autôctone dentro da sociedade. 
Chegou a ser proposta a revogaçâo 
da “Lei dos Povos Indigenas” mas 
esse documento foi massivamente 
rejeitado pelos majores interessa- 
dos.

As mudanças substantivas co- 
meçaram a ser delineadas a partir 
da revisâo constitutional de 1982. 
Nesse processo, foram reconheci- 
das a existência de très grupos dis- 
tintos entre os autoetnes 
canadenses: indios, Inuit e Metis. 
Foi abordado, também, a questâo

dos direitos ancestrais e os oriun- 
dos de tratados firmados anterior- 
mente, conforme prevê o artigo 35 
da Constituiçâo. Outre artigo que 
faz referêneia à questâo indigena é 
o de numéro 25 que estipula que os 
direitos e liberdades garantidas 
pela “Carta Canadense dos Direi
tos e Liberdades” nâo podem se 
sobrepor aos direitos e liberdades, 
ancestrais ou oriundas de tratados, 
dos povos autôctones do Canada.

Diante de tais iniciativa co- 
meçaram a cair por terra uma série 
de medidas discriminatory. Apos- 
sibilidade dos autôctones disporem 
do status de indigena, o que repré
senta uma série de bénéficies legais 
como acesso a programas governa- 
mentais nas areas bénéficies legais 
como acesso a programas governa- 
mentais nas areas de saûde, de edu- 
caçâo e habitaçâo, foi aberta a 
todos aqueles que desejassem pos- 
suir tal status. Isso aconteceu gra- 
ças à sensibilidade das autoridades 
e as lutas das comunidades indige
nas, prontas a reivindicarem seu es- 
paço dentro da sociedade. Se antes 
das modificaçôes a perd a do status 
de indigena ocorria em funçâo da 
obtençâo de um diploma universi-

târio, em troca do direito de voto 
ou para as mulheres indigenas que 
se casassem corn pessoas de outras 
etnias, atualmente constata-se uma 
transformaçâo desse quadro. Os 
que jâ nasceram alijados do proces
so, têm hoje a possibilidade de op- 
tarem. Participar ou nâo da 
sociedade corn o status de indigena 
é uma escolha que define um modo 
de vida.

Desde setembro de 1991 o 
Governo do Canada vem divulgan- 
do uma série de propostas de mu- 
dança constitutional. Esse trabalho 
vem sendo realizado por um Comi
té Especial do Parlamento, encar- 
regado de recolher opiniôes de 
todos os segmentes da sociedade 
canadense sobre a questâo indige
na. Foram concedidos meios para 
que os povos autôctones realizas- 
sem suas prôprias pesquisas. E se- 
gundo o ponto de vista dos povos 
indigenas, a autonomia politica 
aparece como a soluçâo para o fu
turo. Esse direito, no entanto, de
verâ ser implantado pelos 
Tribunals do pais dentro de um pé
riode de carência estipulado em, no 
mâximo, dez anos a partir da data 
de existência legal dos acordos.
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A AJUDA QUE VEIO DO FRIO
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O apoio do Go- g *
verno do Canadâ à ques- J 
tâo indfgena no Brasil u 
pode ser expressado, den- 
tre outras formas, pelas g 
contribuiçôes realizadas S *
através do programa 
Fundo Canada. Uma de 
suas principals priorida- *
des no trabalho que vem 
realizando junto a indfge
na s brasileiros “e a de au- 
xiliâ-los em sua caminha- 
da em direçâo a uma 
maior autonomia econô- -i
mica e cultural. Recursos 
da ordem de 116 mil dô- 
lares canadenses foram 
alocados, desde 1988, 
para implementar proje- 
tos nas âreas de saüde, 
agricultura e de incentive 
à produçâo artesanal. A 
filosofia do Fundo Cana
dâ é fundamentada no 
apoio a proje tos que pos- 
sibilitem aos indfgenas 
uma melhora na qualida
de de vida e no respeito 
de suas diferenças cultu
ral. A prioridade é dada a pequenos pro- 
jetos realizados em conjuntocorn as comu- 
nidades de base, através de atividades nâo 
predatôrias ao meio ambiente, pois foram 
nesses casos que os melhores resultados 
foram registrados.

Os primeiros investimentos realiza
dos no Brasil beneficiaram, numa primeira 
etapa, os membres do Parque Indfgena do 
Xingu, no estado de Mato Grosso. Foram 
alocados mais de 42 mil dôlares canaden
ses para o programa de energia solar de 
apoio às açôes de saüde. Corn a melhoria 
nos serviços, foi registrada uma ampliaçâo 
no numéro de atendimentos nos post os de 
saüde e na qualidade dos serviços presta- 
dos à comunidade.

O combate a doenças infecciosas, 
uma das principals causas de mortalidade 
no seio da comunidade indf
gena, mereceu especial aten- 
çâo do Fundo Canadâ. Um 
projeto piloto da Tribo Mak- 
rare-Khaho, do Tocantins, e 
um outra grupo da ârea Xe- 
rente, ambos referent es às 
âreas de saneamento bâsico 
e saüde também foram con- 
templados com recursos fi- 
nanceiros. Apôs sua imple- 
mentaçâo foi constatada 
uma sensfvel melhora no 
quadro de resistência orgâ- 
nica dos membros dessas co- 
munidades.

Preocupadas em incentivar melho- 
ras no nfvel de vida dos povos indfgenas, as 
autoridades canadenses, através do Fundo 
Canadâ têm dado especial atençâo à pro
duçâo agropecuâria, tradicional ocupaçâo 
de subsistência dos fndios brasileiros. Os 
povos de ârea Meguéns, em Rondônia, 
foram beneficiados corn a aquisiçâo de 
equipamentos agrfcolas. O objetivo do 
programa é de promover a introduçâo da 
traçâo animal nas culturas de mandioca 
para o fabrico de farinha e o aumento dos 
roçados comunitârios.

Outro projeto referente a ârea 
agrfcola beneficiou as Aldeias da Ilha do 
Bananal e da regiâo de Morrinhos, em 
Goiâs. Iniciado em março de 1991 corn 
recursos da ordem de mais de cinco mil 
dôlares canadenses, estâ sendo organizada 
a atividade agroindustrial de pequeno por

te e a comercializaçâo dos produtos corn 
a instalaçâo de suas casas de farinha e dois 
engenhos de cana nas duas aldeias. A im
plémenta çâo do projeto vem cumprindo 
satisfatoriamente as metas traçadas.

O Fundo Canadâ possibilitou à Co- 
missâo Prô-ïndio do Acre, em conjunto 
corn o Centra de Trabalhadores da Ama- 
zônia, a oportunidade de produzir seus 
prôprios manuals de saüde e educaçâo 
para seringueiros e indfgenas. Com a doa- 
çâo de uma impressora off-set e materials 
de impressâo, os Povos da Flores ta (enti- 
dade que reüne fndios e seringueiros) pu- 
deram desenvolver corn sucesso o projeto 
que resultou em apoio para doze escolas 
corn cursos de alfabetizaçâo a té a quarta 
série do primeiro grau e seis outras nü- 
cleos de alfabetizaçâo, para os prôprios 
indfgenas.

MULHER INDiGENA
O importante papel 

que a mulher indfgena desem- 
penha como agente de mobili- 
zaçâo de adultos e jovens no 
resgate de valor es e caracterfs- 
ticas tribais mereceu especial 
atençâo do Fundo Canadâ. 
Vinte e cinco mil dôlares cana
denses foram destinados atra
vés da Associaçâo de Mulhe- 
res Indfgenas Guarani 
(Kaiowa e Nhndeva), a proje- 
tos de incentivoà produçâo ar
tesanal, como confecçâo de

xales, ponchos, colchas e redes 
prod u zi das de algodâo e lâ. 
Esse material é utilizado pelas 
famflias e proporciona a gera- 
çâo de uma renda alternativa.

Todo esse trabalho, 
que beneficiou diretamente 
duzentas e cinquenta mulhe- 
res e cento e cinquenta Ira
niens indfgenas, representou 
uma concreta melhora para a 
comunidade. Vivendo na re
giâo do Mato Grosso do Sul,

divididos em 19 aldeias, eles 
eram confundidos corn agri- 
cultores sem terra que traba
lha m como “boias frias” nas 
grandes propriedades da re
giâo. Sem apoio para produzir 
em suas terras, muitos foram 
vitimados pelo alcoolismo, 
pela prostituiçâo e pela tuber
culose. Em outubro de 1991 
foi liberada a primeira parce la 
do total previsto, no valor de 
oito mil dôlares canadenses.



■ UNCED

FORUM MONDIAL E A QUESTÂO INDIGENA

A MÜSICA QUE TRAZ DE 
VOLTA O ORGULHO

Jacques Hernau é um jovem fo
ci io montanhês e mora na reserva Grande 
Ours. Como seus companheiros, ele fré
quenta a escola da reserva onde vive. Lâ 
ele tem aulas de inglês, francês e em 
lfogua Innu sobre os mais diverses te mas. 
Ele estuda uma outra versâo da histôria 
de seu pafs. O governo da provfocia onde 
ele reside reescreveu os livros de histôria 
para refletir a participa çâo das primeiras 
Naçôes (denominaçâo dos povos indfge- 
nas do Canadâ) na const ruçâo do pafs. A 
lfngua de seus antepassados continua 
viva em sua comunidade e começa extra
polar os limites de sua regiâo. Quando 
chega em casa e liga o râdio, Jacques 
Hernay jâ nâo se sente mais tâo estran- 
geiro no pafs onde vive. A müsica que 
ouve é orgulho de sua tribo e um sucesso 
nas paradas musicals de todo o pafs. Mas 
ele tem uma vantagem sobre os de mais 
ouvintes. Jacques Hernay compreende a 
letra que acompanha uma melodia coun- 
try-rock, do grupo Kashtin.

A integraçâo da cultura dos povos 
indfgenas na sociedade moderna cana- 
dense tem no grupo Kashtin um repré
sentante de vanguarda. A lfngua Innu, 
antes falada somente por membres de 
uma mesma comunidade indfgena e es- 
tudiosos, foi harmoniosamente associa- 
da ao rock. Hoje ela freqüenta salas de

concerto, esté présenté nos mais diverses 
programas de râdio e televisâo exibidos 
no pafs e conquistou grande numéro de 
admiradores entre os canadenses que 
nâo entendem uma sô pa lavra da lfngua 
Innu, falada pelo grupo de fndios monta- 
nheses.

Consagrado pela crftica musical 
logo apôs o lançamento de seu primeiro 
trabalho, em 1989, o grupo Kashtin pro- 
vou que para chegar ao sucesso nâo ne- 
cessitava cantar em inglês ou francês, as 
duas lfnguas oficiais do pafs. Claude 
Mckenzie e Florent Voilant insistem no 
direito de cantar na lfogua de seus so- 
nhos, falada por seus pais e antepassa
dos. Apesar de nâo pertencerem a 
grupos politicos, eles reconhecem a im
porta ncia do trabalho que realizam para 
o reconhecimento e respeito cultural de 
seu povo.

Em lfngua Innu Kashtin significa 
“furaeâo”. O nome se adequa ao movi- 
mento da dupla. Com mais de 200 mil 
côpias do primeiro trabalho vendido em 
todo o Canadâ, e jâ com um segundo a 
venda no mercado do pafs, Kashtin 6 o 
exemple vivo de que integraçâo é algo 
possfvel sem a necessidade de abrir mâo 
de seu mais valioso meio de identificaçâo 
cultural: a lfogua de seus antepassados.

O Governo do Canadâ vem desen- 
volvendo uma série de esforços para que 
a questâo indfgena seja amplamente de- 
batida durante a realizaçâo da Conferên- 
cia das Naçôes Unidas sobre o Meio Ara
bie nte e Desenvolvimento - UNCED - 
92. A inclusâo de représentantes indfge
nas canadenses na delegaçâo oficial que 
participarâ do evento, é uma prova da 
sensibilidade das autoridades com a 
questâo indfgena. O vice-presidente do 
Conselho Nativo do Canadâ, Dan Smith, 
foi convidado a participât da terceira e 
quarta reuniôes preparatôrias da Rio 92. 
Mas essa decisâo nâo se limitou, simples- 
mente, à parte oficial do grande fôrum 
mundial de debate das questôes ambien- 
tais.

Duas reuniôes de consulta foram 
realizadas, em Janeiro de 1992, junto a 
lfderes indfgenas. O principal objetivo do 
encontro foi de fornecer informaçôes so
bre os processes e atividades indfgenas, 
tanto na formulaçâo da posiçâo oficial do 
Governo do Canadâ quanto nas ativida
des paralelas da Conféré ncia. Os povos 
indfgenas canadenses terâo, dessa forma, 
voz ativa nas decisôes que forem tomadas 
oficialmente dentro da UNCED 92 e nos 
debates paralelos. Poderâo prestar im
portante contribuiçâo, compartilhando 
experiências histôricas de uma convivên- 
cia harmoniosa com o meio ambiente.

O governo canadense tem ainda, 
enfatizado a importâneia dessas contri- 
buiçôes na ârea de desenvolvimento sus- 
tentado. Dessa forma, auxilia na amplia- 
çâo do nfvel de conscientizaçâo de outras 
governos e de organizaçôes nâo governa- 
mentais no que se référé ao conhecimen- 
to tradicional representado pelas culturas 
indfgenas. A ICC, organizaçâo que,reüne 
os povos Inuit do Cfrculo Polar Ârtico, 
presidida pela lfder canadense, Mary Si
mon, e a Assembléia das Primeiras Na- 
çôes, representada pelo vice-chefe, Law
rence Coutereille, estâo credenciadas 
como organizaçôes nâo governamentais 
que participarâo da Conterência.

A exposiçâo “Masters of the Artie 
Mestres do Artico” (1er matéria nesse nu
méro) conta com o co-patrocfnio do go
verno canadense. Dois painéis de discus- 
sâo que estâo sendo organizados pelo 
Governo dos Territôrios do Noroeste do 
Canadâ sobre gerêneia de recurs os natu
rals renovâveis e aplicaçâo do conheci- 
mento tradicional dos povos indfgenas 
também contam com o apoio das autori
dades.

O Fundo Andorinha Purpura, fi- 
nanciador de projetos na ârea de meio 
ambiente, também criado no âmbito da 
UNCED 92. Com essa iniciativa o gover
no canadense colocou à disposiçâo de ins- 
tituiçôes brasileiras, governamentais ou 
nâo, recurs os para a eïaboraçâo de proie- 
tos de pequeno alcance nés sa ârea. Fo
ram analisados mais de 300 projetos dos 
quais 25 receberam aprovaçâo e recursos 
do Fundo. Programas tâo diverses quan
to a preservaçâo do mico-leâo, ecologia 
social e direito ambiental, entre outras,

receberam apoio financeirodas autorida
des canadenses.

O projeto “Comité Intertribal”, que 
recentemente iniciou a construçâo de 
uma aldeia indfgena no bairro de Jacare- 
paguâ - a Kari Oca - no Rio de Janeiro, 
contou com a importante ajuda financei- 
ra do governo canadense. O local serâ

palco de duas conferências de destaque 
na programaçâo alternativa do evento: a 
Conféré ncia Intemacional sobre a Terra, 
Meio Ambiente e Desenvolvimento, que 
contarâ com a presença de 200 indfgenas 
brasileiros e 300 de outras pafses e o 
Parlamento da Terra, entre os dias 3 e 12 
de junho.
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Skin Mask

Dancing to My Spirit

__________
Ivory Caribou Sled Team 

■ SEMINÂRIO EM MONTREAL

As comemoraçôes dos quinhentos a nos 
de descobrimento da América terâo 
uma abordagem diferente com a reali- 

zaçâo de um seminârio que esté sendo or- 
ganizado pela Universidade de Montreal. 
“Le Cinq Centième Anniversaire de La 
Rencontre entre L’ Ancien et le Nouveau 
Monde - 500 a nos de Encontro entre o 
Velho e o Novo Mundo” vâo levar a visâo 
indlgena para o debate. Descobertos, colo- 
nizados e aculturados ao Iongo da Histôria,

povos indfgenas de todo o mundo terâo 
uma oportunidade ünica de externar seus 
pontos de vista. Dois tndios Kaiapôs, Turiâ 
e Pangrâ, foram convidados a partieipar do 
encontro. Eles nâo falam português e serâo 
acompanhados pelo antropôlogo norte- 
americano Terence Turner. Serâ uma 
oportunidade ünica dos fndios brasileiros 
explicarem seus sentimentos sobre uma 
Histôria da quai estiveram, quase sempre, 
a reboque.

INUIT: QUANDO A 
ARTE IMITA A 

VIDA POLAR
O Museu Histôrico National 

do Rio de Janeiro estarâ abrigando, 
a partir de 04 de j unho prôximo, mais 
do que um simples evento cultural 
dentro da programaçâo da Conferên- 
cia das Naçôes Unidas sobre Meio 
Ambiente e Desenvolvimento. A ex- 
posiçâo “Masters of the Artie - Mes- 
tres do Ârtico” trarâ ao Brasil um dos 
mais belos acervos de obras de arte, 
premiado pela Organizaçâo das Na
çôes Unidas (ONU) em 1989 durante 
as comemoraçôes do Dia Internatio
nal do Meio Ambiente. Todo esse 
trabalho é realizado pelos Inuit, po- 
pulaçâo que habita uma das regiôes 
mais inôspitas do globo terrestre, o 
tirculo polar ârtico. Mais do que re- 
presentar cenas do cotidiano desse 
povo, que é canadense, russo (Sibé- 
ria), americano (Alaska) e da Groen- 
lândia, as obras sâo exemplos da 
profunda ligaçâo entre o homem e 
seu meio ambiente.

“Nossa terra é nossa aima”, di- 
zem os Inuit para justificar o fa to de 
suas obras serem, antes de tudo, um 
retrato de seu povo e do meio no quai 
vivem. O material utilizado na con- 
fecçâo de esculturas sâo um exemplo 
dessa integraçâo. O basalto, a serpen
tina, a pedra-sabâo sâo minuciosa- 
mente trabalhados numa Clara 
constataçâo de que a arte imita a 
vida. Materials reutilizados do apro- 
veitamento de restos de caças, como 
chifres de caribu, ossos de baleia e 
marfim das presas de elefantes mari- 
nhos çompôem as obras. A terra do 
ârtico e todos os seres vivos que delà 
compartilham sâo temas de inspira- 
çâo para os Inuit além de fonte de 
conhecimento, de sabedoria, de espi- 
ri to e do passade desse povo.

Entre as principals atraçôes 
desse trabalho dos Inuit haverâ uma 
grande novidade. Um indio brasilei- 
ro e um artista Inuit deverâo realizar, 
a quatro mâos, algumas obras a se
rem apresentadas durante a exposi- 
çâo. Além de intégrât as duas 
culturas, através de suas respectives 
manifestaçôes artisticas, o encontro 
entre os dois indigenes terâ um gran
de beneficiado: o acervo do “Masters 
of the Artie” do quai esse trabalhos 
passarâo a fazer parte.


